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Portll-VOl. do interesse da }o'orça PubUca do E.tado de Saata CatbarlD. liam da aradapm tre irml de aJ'IDU 

ANNO I Florlanopolls, 28 de Janeiro d 19Z8 . 5 

. ADOLPHO KONDER 

I Cama será I1tebida a eminente 
I Chefe da Poder Elltutiaa 

Damo, ahai o o pro/{ram
mil cllIS ｨｬＩｮｈＧｮｬｬｧｬＧｮｾ＠ que RI.'-

1'!iO prestados ao EXIIW, Snr, 
111', Adolpho KOlleler, por OC , 
eusiilo elt> H'II l'egl'l's·fI (Ia 
Cllpital da Hl'pulJlicH, 

ｐｈｏＨｊｒａｾｬ｜ｬ＠ \ DOS FhS
TE,IOS 

";erlt IIl1l1l1l1Ciudu a appl'oxi
mação do \ UpOI' ('m qUl' via
ja o ｾｲＮ＠ gOVf>rnilc!OI', com lima 
'uiva de 1I10l'teiro' n ]>ontl' 
Hrrclll l uz. 

O ,I', vil'e gOl'I'rnAdO!' 1'1'1 

Il' CI'l'icio, SIIa5 l'asa, civil l' 

11l1lital' I' tlelll.tls uutoridadl's 
rec!c!",(rs, l'staduaes, munici
paes P ecell'siasticus !"e('ebe 

r sprl, (lo 11OJl', ról0 I) SI', dI' .\dolphu Konder 
I fllll JlI'II('pd"ncHI cio ILo dt no ttnpicbt' lI111n;l'l]>ul, fi Pr -

ça 15 de ｾｯｶ｣ｭ｢ｬＧｯＮ＠
t"Janlciro, o exmo. SI', dI', .\dol- , A Commisbiio Direl'tol'u do 

Koneler, Govl'l'nadol' do Partido Republicano (' u Com 
elo de Santa Cathal'lIla, missão C ('ntl'al de rrcepção, 
a ,i dezembro do anno irão a bordo cumprimentar o 

ｾＢＬｲｮ Ｂｩ＠ mo rindo, sl'gllill para sr, governador'. ucol11!>anhan 
>,' do o pal'a tl'rl'u em lancha e 

la capItal (m \ lagem de I pecia\. Outra' lanchab e ta 
pou o rão 1 di po ição do correligi 
Mas s exa. não \,('pousoul onarios, amigos e adrnir'ado-
Trabalbou tanto ou mais, I'es de " e '(a. , . 

Os clubs nauhcos, couVlda
ndú 110 eu gabinete do dos para ･ｾｳ･＠ fim cumpare-

o Roseo , drsdobrando cerão com suas embarcações. 
em actividades benericien A Associação Commel'cial, 
para str tena cheia de por intermedio de seu presi 

e digna de um rutu' dente, convidará a todo o 
commercio para tomar parte 

grandioso, tena que lhe nos festejos, cerrando para i 
nascer, e Que hOJe, vibra o a; .ua porta á hora da 

enthu iasmo, pOl' recebeI' chegada do vapor. 
eus braço. o filho queri- Apó ao de embarque fala-

Que empl'e roi a e'pe rá em nome da cida,le, au-
.'.n,'" dando . exa, o sr. superin-

da sua grandezu. tendente municipal Heitor 
, exa., ao desemh8l'cal', se- Blum. O pl'cstito, depois de 

b'd organizado, seguirá para o 
rere I I) lestivanH'nte pe Palacio pelo htd<, da Muniei-
povo de Florianopoli ., !}Ul' palida(!e, pr('cedido da" ban

grande ＾｢ｲ｡ｾｯ＠ demoo- da de musica, convid ､｡ｾ＠
á " exa a suu amiztl pal'u es'e rim . Chegando a 

de e gratidão pelos I'elevan Palacio, ht lal'á e m nome do 
serviços pre tados ao Es Partido o s" presidente, do 

Congre o Repre entativo Bul
o de Santa Catbal'ina, em cito Vianna .. '\' nGite haverá 
pou co tempo de govt'rno, pl'ot'ua illuminação, retreta 

A' todas ･ｾ｡ｳ＠ demonstra- e outras diversões populare . 
O Miliciano se ali ocia " 21 horas o sr. vice go-

envia ao eminente ehe!e e vernador m e_ ercieio dará 
, recepção em homenagem ao 

amigo o 'eu respl:'ito!io abra- SI' govel'Dador Adolpho Kon-
d bóas vi ndas, dei' 

Or. Ulysses Co ta 

Rendemo hoje sincera homenagem ao illu_tre e dígno 
patricio H, dr Ulysses Oason Alves d.a COita, operJSO e In
latigavel 5Up rllltenden'e do adlantadl.slmo e modelar munlcl. 
pio de J Jinvlli : e um dos elementos de grande valid e evidel1-
cia no seio dJ PUlido Republicano Cathdrlnense, 

E' rnai'; U n prel l ' dI' Jusllça que prestamos a ｵｭｾ＠ indl
ｾｩ､ｵ｡ｬｩ､､､･＠ ､Ｇｧｾ［［＠ por 01llltoS tltul"s, dI) apreçn, admiraçllo e 
ｲ･｣ｯｮｨ ･｣ｩｲｮｾ＠ 110 I 'ot!o , pdo amar " patraollco ｩｮｬ･ｲ･ｾｳ･＠

ｾ･ｭｰｲ･＠ derr.ollstrad cs em pró, do progressa e engrandecimento 
moral e milterial de nossa terra. 

VindJ para Sanla Calhuma ha cerca de 9 a/mos, quan
do 101 d) governo do general Felippe Schmidt, o dr. Ulys es 
Co.ta , que vlnh) de representar salienlissimo paj.lel na politi
ca ｰ･ｬｬｬ ｾ＠ ,bucana, ingressol' em a nossa magistratura, exercen
do logo, cargo de gran<le respr ,llsabll i dade, co:no soe ser o de 
Chde de Pl'Ilcia, cuj\S funrções desempenhou a contento do 
governo e ､ｾ＠ povo; militou na nossa impr,ensa, senJo lo o 
ev idenci "In pelo valor de sua penna expellmenl.da ros gran
des preli) <lo j,)fnalismo pernambucano, revelal"do se c',ronis
I. eleganle e polemista de pulso. 

Ingressou depois ｮｾ＠ politica, sendo sempre 2caladls as 
sitas oplnlOe;: , pel I firmen e craterio com ql:e eram emllti
das, 

Pvr eiS'! seu elevado modo de agir, conStguiu conquistar 
nao 'Jmente o .poio de !odos os governos, como desempt'
nhar em alguns delles, papel de grande destaque, cumo ultima
mente no gov filO de sr, cel. Pereira e Oliveira, em que s S. 

como Secrelario do Interior e Ju tiç., 101 um dos mais fortes 
mentores de sua orienlaçao pohlica e overname:atal. 

A pa "agem de s, S. pela Secretaria do Inlerior, fOI assig
n.lada entre ou lros bons serviços, pela dedicaçllo com que tr.
tou til' um dos mais ｩｭｰｯｲｴｬｮｴ･ｾ＠ deparlamentos di publica 
ｉ､ｭｩｮｩｳｬｲ｡｡ ｾＬ＠ que ｉｨｾ＠ estav.m .Ieclos: a Forçl Publlcl, 

• 
( ConUnUB DIt :!II pagllla) 
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E PEOIE TE DR. UL YSSES COSTA 
I'l BLlC "\<;\0 

Reela çlo-Qu t I da Força PublJca I 
Dtreetor, J n.. l1tIOI_ 

( 'Uldmuurrlu dI! lu. pU.'ll/w) 

De ua part e 3 no corpo raçlo s6 enconlrou hcilid.de 

ecrelario . I 1'10. P. I '" 

ColúJboradorts dÍlusos 

e bôa vonl de ｾｭ＠ tuJ.>, re ult.ndo • creaçlo do 2. Balalha" 
p. ra comba ler ,li rebdde. de SI ) Pdulo, em que a Forç i Pu 
blica mUII· ) hon rou a n .bre tradiçl o dos valenles barriga-ver
de : com o eu vallo .) anlere se ｾＬ＠ s. la mbem muil O c nlr ibu iu 
para a ref.>ro11a e am,>lidmenlo do a lligo Qu arlel, acqu isiç:lo Anno que roi do proprio á rua Maj H Costa, pua aquarlell amen to 2, Bata 
Ihlo , e mUI oulro ' melhoramenlo operad os na Fo rça no perio · 

. do governamenlal do emll ente sena lor Pereira e Oli veira, toro Anno qu "elO nando p.Jr ISSO o eu lIome mesqueclvel no reconhecime nto de 
_ _ __ 2.. ____ lod os o que m ｵｲｾｬ｡ｬｏ＠ nesla case rna . 

Arqueado pelo peso da velhl · I Sincero e dedicado am'go d'l <r cel. Lopes Vieira, o dr . 
ce, m.1 suslendo nas t remulas Ulysses Cesta lem Sido, honlem co mo hoje, um amigo de nos · 
mao o borda0 de arrimo e ar- sa Corporaçao, por I 50 lod os os que a .:ompõem a soclar se ao 
rlstando muito I cuslo . rô ' muito salisf toriamente á e' la lusla hO'Tlenagem que hoje prei 
las sand . lias na poeira da es- lamos a 
Ir.da da exisle:lci., o .nno de ----- __ o 

192!, des.pp.recêr. -llencioso mais esl:idenle e laZéndo com o garbo, o gráo de Inslrucçao e 
e til le, summando- e par. sem- que em 2 ou 3 minutos, losse" I discipli na de nossa tropa, em 
pre nc Pas.ad o , para .as bru , aberta la ntas glrrahs de liqut memoraveis "'rmaturas . Ele 
mas etern.: do. ･ｳｱｵ･ｃｬｭ･ｾｴｯ ＢＧＱ＠ dos lermentados . por e se mun . mentos mtegrant.es da Força, 
. Bem no .ermln.o do. camInho, do al6ra quanlos 10 o ha- cunhnuaram as trarlicções da 

el que um me:llnO, Indlfluen- bllantes da terra . corporaç30, no Interior e ex 
le a tudo, pa • pelo pobre ｶｾＭ Anno que 101 : o ｰ｡ｾ＠ .. ado , o leri ,)r do E tado, em lucia con 

_ lho a.s olll.ndo e c.ntlndo, ex- esquecimento, .nno q ue veio : Ira o bandoleiros e sallfadores, 
ｰ｡ ｾ､ｬｾ､ｯ＠ do Int!mo da alma a I sonh os, esperança.. inl 'nlgos da Paha e desrespei-
maiS JubIlo I alegrJa, corno a * tadJres das ｌ･ｩｾ Ｎ＠
crea nça ｾｵ･＠ vae ás festas 005- _ ' .. Foi pois para todo' nós 
suiàa do maior contentamento ' os, o de Fcrça Publica, SI " . C 
porque lhe promelleram dar to: bem que recebessem os carlnho- dueF mo ｾ ･ ｬｾｴｏｓ＠ na ｡ｳｾｲｮ｡＠
da a orte de guio elmas sa e lesti Imenle o novo anno .e I a .o rça d u Ｑｾｃ［Ｗ＠ um ann,' em , 

Men ino mal educado ｾｯ＠ en- lenhamos esperanças ｪｾ＠ gratis · azel o o . e • 
d d b '! Sl' mas ｶｾｮｴｵｲ｡ｳ＠ no ､ ･｣ｾｲ ｲ･ｲ＠ de Record.r gralamen e lodas as vez e e esco flr a n e as rei- ｾ＠ . I . I 

' 1 ' d '.. . sua exi -tencia na olvi dare sa\Js ações que experlmen amOs pel I velS Clon o Inel .. o, alu- , 'd d d é 
､ ｾ＠ , . mos I' amais o velh o anno de no ecorrer os seus las , 

.. - .0 ergu er o caJI o que ca- um dev er que a "ralidao nes 
hlu ao solo no momento mJi- J927, qu e t! ｾ＠ parI a nos a . .. 
to conlrana men \:: te ve 'ai nda Co rpouçao dias lellzes e cheiOS I mQPõ e. I . . 

b Ih d de satl'slaç' " ue o plesen e anno, que la 
para com o po re ve o o es-· v d f' 28 I d . d 
plante de 11m rl sinho sarei 11. ' No decorrer do anno que hn- es ＱＰｾ＠ ;o.n as ｾ＠ rosa riO e 

f d I dou a Força Publica fOI hon . ｳｾｵｳ＠ dIas, ela prodlgo de ven-co, mo. oro - , t d 
Ah I se o menino oube se rada com a visita de altas au- .lIras para o os os . que com-

\ PO,' .'tl ti fi 
fio Hio nl'alltle d" , 

25 do corrente, 
o alto cargo de chere 
der Executivo do IrIOlrlUIlO 
tado do Rio G.do 

r . dr. Gctulio Varj.(a, 
pela vontade uDaDilllt' 
vo gau c ho que vê Da 
d e . e ·a . o emblema 

da concol'dia para 
re , cOmllante mente 
pe los inimigos da ord('m e 
progre . o daque ll e rico 
tado 

Estamo certos que 
com a nobreza do ve rd 
gauc ho, sabe rá 
á a pil'açõe de lé 
povo, que no d ia da 
e, vê surgir nos 

te pampeano a es tre lla 
minusa que guiará o 
olhare ptlra o Pala cio 
P raça Julio de a tilho , 
onde s urgirão raio de 
alma grandemente nobre e 
triotic8, que inundará de 
a immensa planicie da 
ra de Pinheiro Machado, 
fecundidade da ua 
para torna l·a maior a inda, 
da a energia vigoro a de 
eminente filho, qu e pe lo 
valor tornou e o s 
do inegualavel adminis uo,uu'<. 
Or. Borges de ｾｬ｣､｜Ｇ＠

Ao e"mo. sr. [)r. 
Var gas, O MIliciano c nvia 
eu voto de le licidade 

frente do de tino, do 
o Estado irmão. 

t d to ri4ad- - Civis e militares do põe m a Forç., Publl::a e seus por que ranse amarg ura os .. .. .. d ' d 
passall O pobre velho e que E-tado e da aÇa, que se nao Sinceros a,nlgos e; mira ｯｲｾｳ Ｌ＠ n Ed d d L p' t 
365 dIas ma.s tarde será lao cançaram em IOClvar o admIra, é o que ardentemente Ｂ･ｳ･ｬｾＭ Ur. mun O a UZ In 
velho com o elle e 'como elle ve l grio de desenv olvimento mos . I 
victlma das maiores decepçõ( s da Cor lOnÇaO o elevado crite- A 4 d o currente, co m 
e dos ｭ ｾ ｭｯ ｳ＠ cruels desenga- I rio do seu corr,mando, o espi Senador Pereira e DIiDeira e toLl ma.ls um aono de 
nos ( rito de ordem e disciplir.a en - P XI . lenc ia o illu tre )P.ll llllt.a.'. 

Os que o apedreJl vam, os contrados por ｴｯｾ｡＠ a parle. Deputada FulDia Aducci 0.0 Edn'Llfid o ua Luz 
q ue o des;mparara m para pro- Conseguiu o d, lgno Sr Co-
digalisar o ma ior carinho á cre- ronel Lopes Vlel u , em tio cur Com proq', l fi(' la 01 0 R IU Il' adt'l da han" ada <: .. t 
ança recem-\ ind a recebendo -a lo lapso de le mp J pre porCI O' d e ra lle ll o, c hegaram a t:!,., \ neu e na ('amara uos 
entre ri os e ｦ ･ ｳ ｬ｡ ｾＬ＠ haverao a, ｮ ｾｲ＠ .0 seus dedicados e obe - ta l. apita l, 0 '0 IlIustre. ho ' putauoi< e um ｯｬ ｯ ｾ＠ mai 
blndona-Ia na velhice pa ri dar d lentes commandados , mnume· men .. p ub lico- . '. enado r Pe- tribuno", e . U1'ista l-' oa 
o mesmo carinho a ｾｵｴｲ｡ｳ＠ c re- ros beneficios de ordem moral rel' I " a ) ' li d b l ' 

I I ｾ＠ ｾ＠ Ivena e epllta o va gt'ração r>\SI e ll'&. 
anças que surgirlo risonh as e ｾ＠ IOlleria. as Im " I que 9.S. Ｎｾ＠
felizes aos humbraes dos an- . Iém de IntrodUZir na caserna Ful Vlu AUUl'cl que com ｾＮ＠ e:ta que no 8tnt 
nos pIIf\indo uros, consideuvei melhon mentos, elevado patnotl mo muito posto tem sabiuo m n 

No enlanlo o velho nlo M- creand o no vas repartições, pro- têm contnbllldo para o en· a ttitude <:a.va lhE1ir ca. 
ri 110 mau como o plnlam os ｣ ｵ ｲ｡ｾ､ｯ＠ so.b tJdos os ｰｾｮｬｾｳ＠ g ra nueclnll';)t,o ,lo E. tado. g t'a nde ba t alh adores 
mal reconhecidos . a su a atri· de vlsls mi norar a prec.rla SI - n a quella. ､ ｵ ｡ｾ＠ ca ali do Ideaes dI!. Patria , é, hoje, 
bulida existencil , nlo se reg is - tu.çJo de vida do olhcia' e do 
Irlram faclos que o deslustras- sO!dado, obteve e. e g ra nde p a rlamento nac ional. tuolo n.o!' 
sem, mas, como I rngratidlo é e ｉｮ｣ｾ ｬｾｵｬ｡ ｶ･ｬ＠ benefiCIO do qu a' Ao illu tI" , pari menta 
inaatl do coraçao de q uasi to- a ｯｬ ｨ･ ｬｬ ｬｩｾ｡ ､ ･＠ ua F orça . Vinh a re , quão devota.o"q ad
di a humanid.de , que poderia se resen lJ ndo, Just a ｡ Ｎ ｳｾｴｲ｡  ｡ｯ＠ mira, lore e a mIgo, d a. For
esperar dos homen s sinlo a in, que repre e nla um.a diVId a ｾ ･＠ ça P ubltca . como já tilm 
gutidlo, o o lvido ? gr.lidlo pelo . ｾｬｃｲＱｨ｣ｬ ｏ＠ e ded l- dad o 

E assim é que, dec .nridos ho- caça0 do olhcla' 20S sag rados (t obe) prova . , 
je 28 dllS, quasi ninguem se ｩ ｮｬ･ｲ･ｳｳｾｳ＠ do Est.d o e da N.çao: Milzuflllll €Or. via o 
lembra do pobre velho que 393 a estabilidade de posto, - que a uda re o votO!i ele 
dlll pa .do , erl recebido en ' hOJe ｬｩｧｵｾｾ＠ co mo um dos lumi· vmda a e . t a terra , 
tre ri.OI e falas, ao espouear !tos os artl'os da nova Co nst l- e x istem a migo. leio e in-
dos foguetes ao rim bom- 1Uiçl1) do Est.do d 
blr dOI morteí'ros, 10 ensurde ' Em d iversa ｯ ｣ ｣｡ ｾ ｪ  ･ ｳＬ＠ em cero .. , qne 09 a gua r a Ul em 
cedor Iplto dot v.pore e das 1027, teve o povo de flor iano- pr e empre de ｢ｲ ｡ ｾＨＩＱＡ＠
'.bricll. lO 10m das I.nfarus polis, a alisl.çao de apreciar a b rto CLa 
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ca 
p,.;lo d. jU.'''' ｾ＠ .r."" •• 

não m.l. ".". "rthJr 

ｾ､ｬ＠

Força PuWica 
1111. i .... 

ｅＡＭｾ＠ de 101 .. 

:,r.d07j.,.. ＮＬｾｾ＠
admlrldor I ImItO • I 
PDbllca .pre ..... e. •• 

g' verdadeiramente contrl 
tudos que relembramos nel
tas linhas, t;cenas doloro

aR dI! r'evoluçllo t:hefiada 
pelo general Isidoro Dial 
Lop li, com o seu quartel ge. 
neral. estabelecido em Silo 
Paulo, na parte que diz reli 
peito ao 2 Batalhão Cathari
nense, quando do interior da
quelle Estado, começou a 
operar no do Paraná, sob as 
ordens ｾｯ＠ exmo. sr. general 
Rondon. 

I)('ixamos de bibtOl'ial' aI> 
longa mar'cbas e peripccias 
sorfridas através do Estado 
de Santa Catharina, até ás 
longinqua. paragens do ser· 
tões dc Mangueirinha, Cho 
pin, etc. para nos encontrar
mos nos combates de Cente 
nllrio, travado durante trer. 
noite e tres dias, sob os ri 
gores da chuvas, ventol> e 
coriscos, com um inimigo 
cheio de ideae e esperanço
so de triumphos. 

De ambos os lados a fuzi
laria mantinha-se "igoro a, 
encarregando-se as metralha 
doras de irem de pindo os 
arvoredo , que no egulluo 
dia, davam a impressão de 
terem sido visitados pela foi · 
ce do de bravador. 

A artilharia de · vez em 
quando vomitava granadas. 
Que cruzavam o espaço sibi· 
lando, e iam implantar 
na rectaguarda, a morte e a 
destruição, 

Na tarde de 20 de Janeiro, 
já no Batalbão Ｇ ｾｸ ｩｳｴｩ｡ｭ＠ al
guns feridos. 
A' tarde de 21, [oi este ubsti 
tuido para de cançar. Cor
riam noticias de que a reta
guarda estava cortada pelo 
inimigo e que o soldado Pe
dro Bali , fôra sacrificado a 
gOlpes de facão,quando regre 
'ava do deposito de abasteci
mento ,com os cargueiros cal' 
regados de mantimentos pal'a 
o Batalhão, cujos oldados já 
stavam entin<lo fome. Coo· 

fil'madas as noticias, á noite, 
o batalbão r'('cebia ordens. A 
2'Companhia roi estllcada pa
ra guarnecer a Picada Pen-
amento. por onde havia, pas
ado Cabana já enhor de 

fo'ormiga . ' 
, Pela m!ldrugada de 22, a 2a 
. c:>mpanhla loi atacada pelo 
Inimigo d alojado de Formi
gas, r ultando do encontro 
a morte do valente soldado 
Correia de Lima e o feri
mento graves r c bido pe
lo tenente Honorio Ca rtro. 

""10 Reprewa ..... o do 
DI .. mal tarde, depois de Com o nobre e patrlotico t.do. o le,ulllfl proJecto ... 

haver o Batalha0 desr.ançado fim de ligar mais Intimamen. bre a MEDALHA D! MERI
e se abutecldo de munições, te o penlamento e 8entimen-. TO. 
vemol-o empenhado em no-
VOI combatell. Fazenda FIo- to de fraternidade entre os Ar!. 1.-fiel creadl • ME
resta, foi atacada A bayone ofriclaell da Força e mesmo, OALHA DI! MERITO par. OI 
ta. A victorla era indecisa desmonstrar lhes a sua since olfieilea e praças d. ｦｯｲｾ＠
Após inveRtidas leonlDas, o ridade t' Itmizade de sempre. Publica: sendo de bronze pari 
clarftn annunciava a derrota o Rr. Ct'l Pedro Lopes Vieira, os que tiverem cinco annol de 
do inimigo, que teve como commandltnte geral da Força serviço .. sem notl deslbonado
consequencia a tomada de Publica, orrereceu, no relei- fi; de prata par. OI que, nl' 
Catanduvas e Ccntenario pe torio das praças, um almoço mesmas condições tiverem 
las rorças It'glles. intimo a todo' os seus oftici completado dez annos; de ou-

Estava tel'minada a campa aes!, ('hl'fes das. ｾ･ｰ｡ｲｴｩｾ･ｳ＠ ro, plra os que, ＱｾＶｳ＠ 20 In-
nha fraticidll da F u\a, () que \01 preSIdido nos conservarem IImpls suas 

O 2' Batalhào ｲ･ｧｲ･ｾｳ｡ｶ｡＠ ti pelo exmo. r. dr. Cid Cam fé de offieio. 
Capital do Estado, coberto pos, 'ecrch rio do Jnterior e Alt, 2. - Ess. medalha terá 
de louro, deixando com 8au- Justiça no verso 3S armas do Estado, 
dades, no campo das luctas, Ao finallsar o ＬｾｉＧＡｉＰｯＬ＠ o r. clrcundadadlS das ｰ｡ｬｾｶｲ｡ｳＺ＠
os corpos sepultos de quatro Cel. Lopes, em rapldas pala- Estado de Santa Catharma e 
valentes que ouberam mor vra, rormulou a todos O" pre no anverso as palavras: ME
reI' pela causa da R('publ'ca I ｳｾｮｴ･ｳ＠ os eus voto ､ｾ＠ tell- DALH4 DE M ERITO e a da
e do governo ｬ･ｧ｡ｬｭ･ｾｴ･＠ I CIdades, paz e hal'mollla, no ta da plesente lei. 
constituide. decorrer do novo anno, brIO Ar!. 3.-Revogam-se as dis-

O nosso ponto primordial ｾ｡ｮ､ＰＱￍ＠ á grandel.sda ddO E ta- posições em contrario. 
ao tra"armo estas r has 'o e persona I a e egre- S I d S õ 18 d 

' • 10 ,era gia do seu illustre Governa. a a as eu es em e 
cbegarmos, até as sepultu dor Agosto de 1916, 
ras dos nossos hcroes para C· . B ,,_ 
Il'mbrarmos IÍs a t 'd d Ol!l a palavra, o exmo. !lr. jose ouc;ux 

, . U 011 a es dI' Cid Campos agradeceu _ 
estfdoacs; a ｉ､ｾ｡＠ do no ｾｯ＠ em seu nome e ｾｯ＠ do gover- Este pro)ecto passou á 91 
aCfél eaga r cap. Mimoso ｒｵｾＬＧ＠ no, a bondade do Comman- I commlSSlo, que d(u o seguin 

, p esente data esqueCI-I do e terminou brindando á te parecer: 
da. E' para nós, doloro o, 'd d d F' P . 
vermos perdidos entre os pr.osperl a e _ a orça. u • A 9a. commlsslIo, tendo es-
mata aes bravio dos sertões 1 bhca na pe oa do seu Ilus· tudado o projecto 11. 5 de . _ 
do P!raná, os restos mortaes tr:

s 
amigo, Commandante Lo- 1916, é de ｰ｡ｲ･｣ｾｲ＠ de que seja 

do nossos camaradas que p . elle adoptldo, pOIS é louvavel 
ha mu'to te 'á d' i Durante o almoço tocou. o o principio que ･ｾｴ｡｢･ｊ･｣･＠ de 
estar ｾｮｴｲｰ＠ ＱｾｾｯｬＧｯｾｾ｢･Ｚｊｯ＠ ｡ｾ＠ excellente jozz balld, regido suem K'alardoados os serviços 
nos as preces' e a no sas Pie10 me tre da Banda de Mu- ｰｲｾｳｴ｡､ｯｳ＠ ao Estado pelos of-
lagrimas de audades s ca. . f1claes e praças d. força Pu. 

N Ir .' Alem do exmo. S!'. Dl'. CId blica •. 
. o u Imo movimento che- Campos e Ce!. Lope Vieira, 

[lado .por Leonel Rocha, u tomaram parte no almoço o Sala das Com missões em 1_ 
cymblram h.c:>rroro amente mu seguinte ofrici8e: de Outubro de 1917, 

joe Colloço-Rela10r 

Úliz de V06concellos_ 

tJlados, vai lOS oldado da Major Antonio ;\larque' dc 
Força, qu o ora se acham e· I Souza, Capitães Pedro Mano 
pultados em ｾ｡ｬＡ･ｴＬ＠ á esper6 el Pinheiro, João Cancio de 
ｴ｡ｾ｢･ｭＬ＠ da Justiça das au- ouza iqueira. Ri oleto Ba 
torldad.e . rata de Azevedo Cantidio Embora a 9 •. commissllo li, 

Cc:>nflando, esperamos. ser Quirino Regi, Virgilio Euri- ｶｴＡｾ･＠ dado parecer fa \iorJtvei 
reahzada .este anno, a Idéa ques Dia (: Alcehiades de ao projtcto, el!e ainda perml
do capo Mimoso, que repre ouza Bra8il; 10. tenentes: nece dormindo no Irchivo da 
enta tambem o nosso dese- Olegario Rodrigues Pl'reira secretaril do Congresso, a es

j? e o no so dever de gra- Honorio Alve tle Castro, Jo- pera de mllo caridosa, que lhe 
tldão ｾ｡ｲ｡＠ com, ｾｱｵ･ｬｬ･＠ que ão Candido Ive Marinho, I arranque do longa somno de 
oubel am ｾｏｄｬ＠ ai o ｅｾｴ｡､ｯ＠ e Aldo Fernandes, Alfredo Car-III Innos. 

o nome da For,a Pubhca. los de !\lello e Jo é Athana- Dada a consideraçllo e apre-
- r •. _""'>.2 .. • sio de }treitas; 20s. tenentes:: ço, que muitos deputados tem 

Pela Desporto Frederico Ewald, Romeu De- I pela f orça Publicl, talvez ap-
Em bom nagem ao Exmo. layte, Orion ugu to Platt, pareça un', que, generoumen_ 

Sr. Dl'. Adolpho Konder, pelo prigio Jo ｾ＠ du Silva, João te o acorde e o jogue j fMZI 
motivo de eu regre o da Ferreira de Re 'ende, Graci- i da Presidenci., para os devi- _ 
Capital da Republica, reali- liano Guede Pompeu, Anto- dos fins. 
ar-se ba amanhã, domingo, nlo Martin do nntos, Jo é I A força Publica, ｰｾ｡＠ dedl. 

no Campo da Federação de de Souza Lima, IJdefon o Ju- Clçlo dos seus offieiaes e pra
D sporto ,á rua Bocayuva, venal da ilva, João Salles, ças, bem merece esta honra, 
um encontro entre 8S valo- Luiz Lemos do Prado e Wal- que ｾ＠ um eslfmulo lO traba
rosas equipes do Adolpho Kon- demlro Ferraz de Je u.; dI'. lho e , dedieaç.o dos seul 
da Foot Ball lub, compo to Ademar Grijó, medico; Mimo I componentes, 
de elemento da Força Publica' ao Ruiz, professor e Hercllio Do governo do Eslldo, es, 
e T,.abalhista para disputa d Xavier do Rei, chefe das I peramos mlis esl. prOVI de 
onze medalhas de prata. oniclnas de alfaiataria. in1eresse peJI força Publkl. 
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Exames de radiotelegraphia 
A I do COr rentr. tive ram 

Jogar no recinto da Escola Ma· 
n chal Ouilhume, no quartel d. 
f orça Public., os exame de 
r.dloteJegraphia, pre tado pe· 
los e uintes ｡ｬｵｭｮｯ ｾ ［＠ 2 lenen· 
te Frederico E alJ e sargen· 
to Moysé Albino Pereira do: 
Silva, Pedro ｌｯｾｳ＠ de Carvalho 

o lliLI IANO 

Patria! 
Muro" ti p" riu ' nll " "(/1 idnlli ,I/I/'{u'", 
()/lI'" 'l"u '1' rlla ,,!fI,," r 0/ rir 'll/U 'lue 1'0.' 
CI,am"r, ti U'. t".(1I1I ti P,h", "" rl(,I'atlo; 
- Púrtlll (/ l '111m dll p(//,,;,t ｾ＠ IIIct/lll' ti" q/l 

L'U, (I 

a I" ",! 

tenente 
lve ' de Ca 'tro 

o dia de terça-feir., 31 
correnle, ser' par. Iodos 
que mou;ej.m na caserna 
Força Publica , e muito 
eialmeQ te para nós ｯｾ＠ do 
liciaflo, <l ia ､ ｾ＠ grande sal 
Çao, po rque assignalará 

e Argemiro Lopes do! Carva
lho, sendo elas ificados na pri
meira cathegoria, o dois prl 
meiros e nll! ｳ･ｧｵｮ､ｾ Ｌ＠ os dois () 
u Itlrr.es. 

li (,,,,,lo " du, oi I jl"'(/I', '/"e I/Iul'''''' e '/"/! '''('0/'(1(''" 

T, ＱＱｉＧＯ ｾ ｬＢ､Ｂ＠ " .,1, "no, " ＨＧｾＢＧｾＧＬ＠ (l ('ulle. , de,ra(/'l",d", 
A /"11111/' IIldt. c/ 1I",lr. 1/ tllflt'. ,/ ,.//(Ie e '1/'1)-"(/ 
I[a 11. , le IfIIl" "í" :, '11"'" ,,'" !/'!ltlIrI,. ',/(1('11. 

/1/1 ""f"lo /filaI' 111 11/1'''' d" rOI/lI)((It'. 

um anni"ersari<i de ex'.,'.n.· .. 
I do estimado e vai )rOso 
Honorio Alve de C.stro, 

, no aju!la nle de pessoa do e 
sr. dr. governador do 

A banca examinadora com. A mão n(l ｾ＠ /,ar/f" ,,1/,'//' ulti, (/. "!Ie"" fll' 'lI/urda. • e d,rector desta folh a . 
Plinha· e do rs . 0lOn l210 de t.' atl' • o' 1'1.. li f UJJlf' lIl/l I lu ..;to' lUI/' ｾ＠ Fosst mos minu ei ar e com 

' var o valor de \ao dign o offl. 
cl3l da Força e a sua acçlo 

Ilntelllgente e ded icada ,como uni 

Souz , chefe do serviço Radw 
Icional, 2' tenente Antonio 

fon,eca Teixeira, chefe d ser· 
viço radio da GuarniçJo ｆ･､ ｾ＠

ral e WalJemu Rocha chefe 
da e ｴ｡ｾｯ＠ R.dio da Compa· 
nhia TelephoOlc. RIO Grandel:
se . Funcclonou como ecrela-
rio o sr. Arthur Mambnnl, in . 
Iructor da escola d- radio O 
acto 101 a sistido pelo SI. c.· 
caplt c Solon ZOZJmo da Silva , 
repre entante do sr co: ronel 
lop" Vieira, Commandanle 
Geral da ｆｯｾ｡＠ Publica. que de 
pOIS de ouvir do sr. Oyonisio 
de Souza, pre idente da lI"e a 
os resullpdos do exame 
agradeceu em nome do repre· 

ntado a Imparcialidade da me· 
a examina dora e a allen 2 ｾ＠
､ｬｩｾｮｳ｡､｡＠ ao ccnv, e 0-> cn m· 
mando geral . 

O ｰｲ･ｾｬ､･ｮｬ･＠ da mesa agra 
decendo as relerencias do sr. 
Cap Solor., dLse que elle e os 
seu companheiros haviam com· 
prldo os ､ｾ＠ eres dictadcs pela 
suas conseiencias, procurando 
corre ponder , confiança do 
sr. Cet. Lopes Vielfl, que a 
Força ｐｵ｢ｬｩ｣ｾ＠ ente·se org::Jhu· 
a ell" ter como chefe. 

O sr. Oionysio, terminou 
conglltuJ,mdo· e com os alum. 
nos pelos brilhantes resultados 
alcançado. em tllo curto espa· 
ço de tempo, o que era uma 
demonstraç20 eJoque!1le do es· 
forço de cada um, que m 1110 e 
mUito ouberam aproveitar do 
ublo en inamento do profes· 
sor Mambrini. a quem envÍlva 
calorosas feliCitações pelo re
suhados alcançado pelos seus 
alumno . 

.Cria de felicitações 
Do illu I ｲｬ･ｾｵｴ ｡ ､ｯ＠ Dr. 

!ano .. \ (ta . ' ＨＩ｢ｲｾＧＢ＠ . q 11 ｾ＠

uma da fj''''ur 41(> mal ,r 
R (>pre. 

lo 1(>'(" 

f,J It tllIl'0d / o "h,""/"" /I'/'IIII'IIr/O d" ''''III''un/,,:' 
Q lII'I,,,r'" d ((11",. 1/" d",'u e ''U0 flll!J,tle" 

" lIu/I(',I('" ,,,'('fr, 1""'1l1m/" rr ,.",,,, I;"'tf,, ｾ＠

Emiliano Pernetta 

dos ｭ ｡ ｩｾ＠ sim eros e ｾ＠ aloroso 
' collaboradores dá obra belle· 
I merila do soerguimenlo moral 
, t matenal ｣ｴｾ＠ Co'poraç'o, em 
boa hora encetado pelo digno 
sr. cel. Lopes Viena, teria mos 

ｾ＠ ｾ＠ C I I \ L Escala «Cammandante hapes I de occupar ｡ｬｧｵｭｾｳ＠ pa ginas 
, . . - \7ieira» de nosso pequeno Jornal. En· 

O illu, tre eputa,11l f(> . '. I trelanlo o publico que lê, o 
derA!. UI' F IlvlO ."\.llncci P UI III 1(' la ti va ri) ('apita0 , publico inlelligente que lem 

.fI lão B ｰｴｬｾｴ＠ Pal\ a . com.' acompanhado a evoluçl o da 
reI ･｢･ｭｯ ｾ＠ el(>gaotb folheto m a llll a llte ela '\. (·()(upa· nossa Força, quer na casern., 
｣ＨＩｮｾｮ､ｯ＠ ° . li cur ) [lr - nhi a do I Hatalhão. Cll m I quer fóra dell. , nas luclas pela 
num'i U [l(,r . e xa . n Ca éde em Hen'al fui ｣ ｲ ｾＧ ｡ｵ｡＠ I ordem, ｾｾｧｵｲ｡ｮＡ＠ e g.ra ndeza 
m ra F e leral. em ｾ＠ Ｌｾ ｩｩＨｬ＠ , I da Patrla, esta sobelamenle 
le .-, ,i DezembrO) ｾＢ｢ｲ･＠ a ･ｾＨＧｯｬ｡＠ reglment I uaquel. conseienle do valor e da capa · 

la ,ub·\lnldade qu(> l'ere. 1 cidade de tao dign.' ollieial, ) c rvão n IOn . bl'lI () n 'alio' 11' I':' r',,} a ( '"", . que pela sua ｩｮｴ･ｬｬｩｧ･ｮ｣ｩｾ＠ e 
..... , . cum (I IMtncltl " I l r" . b ' t t b 'l • 111'1/1' ｉｊｉｉｉｾ＠ ,tope /t'rw ('onlO ra vura mUla em enno rec· 

rande h talha o'jum bomeoaooem mUito ｾｉｮＮ＠ do a ｃｯｲｰｯｲ｡ｾｯ＠ .. 
le p lo p rogre 11 d Pa o ' I'" . Com grande sal,sfaçllo abra 
t 1.1 11 i ('era a ｾ＠ l e evantel< ｾ･ｬ＠ ｖｉￇｏｾ＠ çaremos no dia 31 ｴ｡ｾ＠ digno 
fi ｵ｡Ｎ ｾ＠ r eta I men d' F P I ' , bl ｰｲ･ｾｴ｡＠ o· a orça uh Ica e valoroso milieiano e desde 

t
e o m gOio prOl ,m I ･ｬｾＧ＠ e a o ｅｾｴ＠ rio pl'lo illuqtrt> já formulamos os ｭｾｬｨｯｲ ･ｳ＠ vo 
re ｮＮｾ＠ I () q.ua ｾＮ･ｰＨ＾ｮｬ＠ era. militar I tos pelo prolongamento de sua 

em futuro oao ､ｬｾ＠ nte,. ｒ ･ＢＬｩ ｾｴｲ｡ｮｊｵ＠ o a r. to nobl. util e pre.closa existencia. 
"'r o lE,:za o Hra, 1I litante do Capltãu Palva, • , 

ex , tl'rmin.. li ｾ･ｬｬ＠ n I F I' S h 'dt 
ｲｮｾｬｬ＠ tr I di, ｵｲｾ＠ I. com e . ' lue é uma venlarlelra pro- llenera e Ippe c rui 

v de. ｡ ､ｭｩｲ ｡ ｾＧ￣ｯ＠ a pes,ô 1 do 
brilhant ｾ ｨｬｬ ｲｴ｡￣ｯ Ｇ＠ O . d 1 no, ,.,0 prl-z UO ,mmanda'l' . epols e uma onga ausen' 

.. Couqui tem i) nobre' te. enviamo Ｍｉｨ･ｾ＠ o n(, so cla de 9 ann.os, ･ｮ｣ｾｮｴｲ ｡ Ｇ ｳ ･＠ em 
mente o no" o ｬｯｾ｡ｲ＠ o ｾＢｉ＠ I' a nossa Capital, o IlIustre e e' 

·1 I I n a bra <:o p a " ｬ｜ＬＬＧＧＧ｡ｾ＠ (P.lClt,,·, minente pol;ti.:o Sr. Gene ral Fe ' 
I) mo' ,,,, p'll)len I r 

\:v<' " ｡ ｬｬｾｌｯｲ ｡ ｬｬ＠ I" W' melho' lippe Schmidt, dig no represen' p p I qu no ('ólbe uu UI> . S le ... ｰｲｯｖｦＧｬｬｴｯｾ＠ (Iara ｾｬｬ｡＠ pól· tante do nosso Estado no t-
tino elo mllu,lo. • 'em de trrotwil lOiclativ . nado Federal. 
nu tro modo "'er' mo djW ｾＮ＠ ____ S. exa. que veio rever 0 5 seUl 

ｮｯｾ＠ dI' nr· .... OH Ｂｮ ｬｬｬｾ＠ .. d& 2 Tt Ild ｦｾ＠ J II parentes, amigos e admi 
ＨＩｰｬｬｬ･ｵｬＧｬ ｾ＠ e (> ub.'1 'e, e unso uvena e matar as saudades de ta 

11 laqup • que tanto aQ1a e pelo engran 
DO cl'l"(·,m .. Pela l e 01 ,';an rlf' I ｾ＠ do decimenlo da qual nunc a peu' 

P rmitta [) ... u r'orren {I , ,l o "'<UlfI "1 UI', par, esfl)rços e slcriflclos, 
p I vr ('h la viee govel na,lOl em exerci. mo o . \testo u a SUl 

ej a m ollv:da" (lei..... (·jo, Walmor R ibeiro fOI "00. pelo Governo do Estad o, q 
t I I 1 . i I bem representou um honroso ('ompp em Ze ar [>" a UI- fo- Irm.tI o n.) 1'0 to • <' pglIlI· d ' fi t ' f' d 

ri . J P • IgOl can e sacrl ICIO) e . 
pen enCli\ ( & atn ,lo t l' ol'nt pharma('elltlC'O, em benefrc ' de sua lerr', I!I 

en'l'n fo pl ut. J I U III1H" ｦﾷｾｴｌｭ ｡＠ l o (·om pa.· da a ingratidao de muitos qIIl 

F&(·am·n gforminar' nhelrll rle 11' I ＨＧｾＧ￣ｯ＠ [ltl('ron. até procur aram duvidar do II!U 

(I ｾｲ Ｎ＠ rlopllta ｾＱｉ＠ .rlll/No I. 'PIO (,.,m CI bll . elevado sentimenlo p:l trlotkO, 
f'IlVI mo ih" , la ua [,enna mUito ｴｾｶ･＠ uma condigna recepçlO, 

..' 'elta se a oei.ndo elen1enllOll§t 
tPtl\ ('outllbulIlo p ra () en· de todas as classes soei .... 
:,:raorlp<1l:nfon to rl no.. fI)· o valoroso e eminente 
lha \rco e brilhante ollieial SUI ... ｬｯｲ Ｌ ＮｾＺＢ ＧＢ＠

() lfILIC[ O, pre ell - do nosso Exerci to, O ｾｾｾｾＺ［＠ ... Ｚｾ＠
\I.!'lI tlllI. tlf> ｾ｣｣＠ .. (>t&lÍ o, O apresent a respeltosOl. 

cero votos de Boas Vind 
inr'M .. fcli('lt ÇÔI'''' por tão de feliz permanenci a 

ju t'l e IlIuvavf>1 (·to terra . 
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Tempo bonve , 110 BruII, ｾＮ＠ ｾ＠ ... lU." ..... • li.... ｾｾ［］ｾｾｾ］ｾ］］［［ ｾｾ＠qu a1quer clljldlo de boDl JIIII*PIoe • o ...... r ............. .... 
10 clae., de beUu e Ipreclaftll q.. bea IlleftNl pua ... ....,. A do oorreDte. ooaplet.oa . 
IIdldel moraee. olo =: ellv..... 11... Ia. ..... do ..... maII ... primavera, O ..... di.... .... de 
Ｚ･Ａｳﾰｯ｢ｵＷＰ Ｌ ｦｾＧＺＺ＠ ::r ｾｉｬＺｴﾰｶ･ｾｾｯＺＡ＠ ｾ Ｌ ｾＧＺＮｲ＠ ｾｴｉｉ､｡＠ pelo ao: Ma .......... 3. te.eate Pranol8oo JIInI.U 
aos olhar('s de multa ｧ･ｮｴ･ｬＺＺ［ＺＧＮＧｾＭ q:::.rar l_r- Aprltlo JOI6 da SUva.; ded· de auumlre OIJ carau-
o (lIdado era lido, multas VIZII callo 'da reYoItI",:n S ｾｲ＠ OCo cado oruclal' ordeu d. d"elepdo eapeclaM _"eI 

como elemento de deeordem, em to: SI o IOrteJO IIIIIltrr oPerou .apre- Chefatura de Policia. lu comare ... 
da a parte onde eUe lIe ellconlru· ctlvel IIlecçID DO EllenHo maior MUJeÜl via 
1Ie, Bastava que em uma roda qual· lem lido a llleoçIo que 81 'vem r.- todOll, o 110 e. 
quer. um do clrcullUllalltee, ･ｸｾ｡ Ｚ＠ all8audo de ba multo DI IIIIIlcla M. O di. 7 do corrente, regia - votol de boa viagem. 
mll88C· Vem ahl um .. ...... ., -a lIdoal. qUI dada a dupla mlaalo de trou a data n.talicla do DO • 
para que lod08 experlmentasaem u· que ae acba IIIveatlllo o miliciano 'li -- i J A t 
ma sen açAo de pavôr! que exerce ora uma mllelo mUltar' 80 1 u .... e am go ma or no· 

Era que a ｭￍＸｾａｯ＠ do simples 01- ora uma mlaAlo civil, nlo póde ｮ ･ ｾ＠ nlo Marque. de ｓｯｵｾ｡Ｌ＠ que 
dado raso ou me mo soldado de di· deve Idmlttlr em III'U 111'10 elemen. com muita compt'tencla e de - O Centro Or.m.tico e 
vi6a8, eslava reservada A gente In· 108 relrllctarl08, indlvlduos que nlo ' dicaçAo ext'rCf' O alto cargo Artl.tlco de "ta. Ca. 
ferlor P? dram 18 neco aril\8 e Impre· d e fiMcal da Força Publica,' Cath.rtn. • .... dece o 

Quando o Individuo nAo dllvlI pa· dCIO vc ls Ilualldade do perfeito cl· muito collabora ndo pe la s ua •• 
, d I t é d ad110 . patriotlco Interesse do 

ｾ｡ＱｾＺ､ｾ｡ｮＺ･ＡＧ＠ ｾｵｯ＠ ｉｮ｣ｯｾ ｵ［ ｲｾ ｨ ｾｮｦａｾ＠ Felizmente, para orgulbo e satis efficle nc ia e g ra nd e za. com mando geral d. 
11110 dava para desempenhar qual· laçA0 nOR 18, ebsa salutar selecç/lo, 
quer outro dlgnllicante mister da tem· na operado com mlllla eleva· - , Força, em prol do en-
8clivirladc humana, la sentar praça ção de vista!> o Sr Cel ｛ｾＮｰ･ｳ＠ Viei· A 12 do a nda nte. completa- grandecimento da Arte 

ra, que absumiu o commando com ram mais um anno de preci- I 
I 
E a ｣｡｡･ｾｮ｡､＠ recebia sfem rdeludll1o- o elevado propo Ito de elevar ao o a existencia, os no sos ca- de ThaUa em Floriano-

c a, a e cOfla 08 ruas, azen o 1'8- mais alto OIvel moral o conceito da 
se refratarlo elemento o olrlado pro· CorporacAo que dignamente diriae 1'0, ｣ｯｬｬ･ ｾ ｡ＸＬ＠ 208. Tenentes poUSo 
fisslonal " Boaventura Alves da Silva e I 

Era commum dizer·se do individuo '/lI o é com multa '!HaCllidade que Luiz Machado de Medeiro, Do illusl re e dlslinclo inlel-
de pessimas qualidades, que eLle só qua quer pes oa ven ca praça bo· 
serviria para ser soldado, Je em dia em a nossa Força Publl· que bon . erviço têm pre - .Ieclual pall ieio, s r, Herll1 inio 

ca Condlcção essencial. imprescin- tado ao Estado e á Força I Milles. d icno sec re lar io do Cen· Oabl a existencia dos rigoro"issl- divel, tndlspensavel, tem sido a a- .. 
moscastlgos corporaes, appllcados presentaçAo d(' folha corrida doPo. Publica, I Iro ｄｲ ｾｭ｡ｬｩ｣ｯ＠ e Ar tístico de 
quasi quotidlanamenle; o reg!- llcia Nlnguem envergará a nobre Sla. Cathari na, recebeu o s r. 
men do pau e da solltaria castigos farda do miliciano. sem demonstrar ce!. Pedro Lopes Vie ira , d igno 
que ao envez de corrigir, tornavam ter tido o ti d t f h 08.ldado ainda mats refractario A p mos prece en es, o que A 18 eompletou 5 rionhlis cte, geral da orça, o on roso • 

representa uma salutar garantia e' fi · . I' f I· n te disciplina um beneficio A Collectividade. primavelas, o intere sante O ICi O, que sa IS ac oname 
Com o advento do serviço militar E' lalvez devido a ･ｾｳ･＠ digno e menino Floriano Lope Vit>i- publica mos: 

obrlgatorio, o Exercito passou por elevado crllerio do qual lem re,ul. ra (' timado filhinho do r , . Secretari a do Centro D. a
uma relorma radica\. Elrmenlos a- tado o nprimofam\'nlo do, compo ce'l Prclro Lopes Vieira, dig- malico. e A rtb lico de San la 
ｰｲ･｣ｩ｡ ｶ･ｩｳＮ｡ｨｩ､ｯｾ＠ do seio da nH' Deut", "a Iloe,a F'orça. c' a ele\ Ü"!i-O U L d L' C Ih fi no polls 23 
Ih ' d d li [" u. o ｾＬ＠ 110 de era li l'or, a. que, a anna. em orla , ar sacIe a e , a staram·se nas 1- do seu conceito IA fóra que elemen. ' 
leiras do Exel'cllo, como simples pra· tos aprecia veia, elemento. de valia como ua exmu. ra. d, Hcr- dE deumbro de 1927 
ça pret fruclos de nos a melhor oociedade, mo illa Peixoto Lopes, (oram li mo. sr coron el Pedro Lo-

A nobre farda do soldado come· teem procurado alistarem· e em u· por e ·ta razão muito cumpri- pes Vieira. d, d. com mand a nte 
çou a ser olhada com sympalhla por as 1111' I rss. mentado geral da força PL; bli ca d o Es-
parte de todos Tempo virá e nilo estará muito I d d S I C l ha ; a 

AhI nAo somente o elemento bom, longe essa epoca, em que uma \'a. O menino Floriano recebeu . a o e an a a r n . . 
obscureceu por completo o mau 1'- ga de soldado na Força Publica do naquelle dia muito pre en I f1ona.no poils 
lemento profissional, como o Exercl- Estado, serA conquistada com o te de doces e brinquedo' e •. C? .Cenlro D raml llco e . Ar· 
to por sua vez, começou a expurgar me mo inleres 1', com o me mo ar· abraços de todo os amigos .lstlCO de S anl a Calh a.rln a. 
do seu seio todo o elemento refrac- dor com que e conquista hoje um e admiradore de eu ex- ｡ｯ ｲ･ｾ･ｮｬｯﾷｶｯｳＮ＠ por ｭ ･ ｾ＠ In ler-
larlo para dar lugar A gente bôa, emprego em qualquer repartlçAo ' d d entos 
representada nn8 moços da lavoura, federal , chegando multas VJzes a suo tremo·o' pae" me lO, o.s seus ｡ ｧＮ ｲｾ＠ eClm 
que trouxeram para a caserna a pa- bir A dezenas e centenas o nume. pelo va lioso aUXIli o qu e lhe 
catez e a simplicidade respeito a e ro de candidato" a um só lugar Ao anniver arilllltes , O Mi pres!asles na noile de 27 do 
obediente; p"lo estudante, portador Não baslará, futuramente, o at- liciol/o envIa os eu ' cumpri corre nte, por occasia o da 4a ' 
d88 luzes de vari08 conhecimenlos .estado de capacidade moral do in- menlos" votos lIe lelicida- repl csen laç:lo da peça thealral 
e de salutar educação aprimorada dividuo Ellp ｾｲ･｣ｩｳ｡ｲ￡＠ spr in,truido d Oiro sobre atul. nao sO pelas 
em estabelecimentos reputados; pelo e talvez apadrIDhado es. local l'dades ue mandastes ad-
funrcionario publico, acostumado ao O que nilo souber ler e e,crever. ' . d · q d· ' I· 
cumprimento fit'1 dos seus deveres pelo meno . nilo envergará em fu . ol va o qU lr pa ra os vosso, ISClp Ina-
para com o Estado ou a Naçilo.peru luro bem proximo, a farda do ,01. , d os commanda dos, mas tam-
empregado do commercio afeito ao dado e tadoal , porque si taes requi., Em P(Orto Legre, contra· bem po r l erdes cedid o a bln-trato 80cial com a gente educada, h 
e finalmente por elementos de ar· sito podem er dispensados ao 01- t?U Clt amento com a. ;sen 0- 1 d. music:;1 do Regimento. que 
dem . capazes de representar uma dado na SUA ml. Ao de defendt'r a rmha Walda Ive, filha do I d l'gn e inlelig entemente com-

II Patrla ou a 1.1''' do Estado, de ar· ' t I· t G 'Ih ' I a. . 
ｳ Ｇ ｾ｣ｾＺ､ｦｾｾＸｮｴｩ｡＠ a08 fundamento da mas na mão. nilo poderá ab oluta. capl a I . a UI erme n. ve , mandais. CUI a presença multo 

l11ent,e ,8er dispen.avel qu.ando no 1'. O. r. L.ulz_ Ives de ｾ＠ tro cont ri bu iu para o completo 
Elemento de desloque na \ ida 80- d t t F Ih d O O Olrec clal do Palz, porque não podiam vi. xerclc.o e lUUI ou ro mls eres que I O, lI'mao O n - ｾｸｩｬｯ＠ que alclnço u a ｰｲ･｣ｩｬｾ Ｍ

ver arregimentados no corpos da8 lhe .silo Inberente' 1'11 tor, I tenente Honorio Alve da ｲ･Ｇ ｰｲ･ ｳ ･ｮ ｬ｡  ｾ ｯ＠
guarnlç6e fet.lerat's, começaram a ｢･ｾｴＺＺＧ［｡ｾ＠ ｲｾＡｳｾｾｴｾｾ･＠ ａｾｾｾｉｉＡｾ｜ｩＧＮＺＧ･＠ dl' Ca ｾｲｯ＠ . 'I Agradecendo , pOis, mais n · 
fazer porte daR sociedades de Tiro, silo as ｳ･ｮｴｬｵ･ｬｬｈｾ＠ ｡ｶ｡ｮｾ｡､Ｘ＠ dE' 8UII ｾＰＸ＠ tl\l1 Ｇ ｾｲｴＧ Ｌ＠ nOIvo O M/· ta inequ ivocl prova do vosso 
ｾＺｯｬｭｲｩｾｾｾ＠ ｾｾｅＧ Ｌ＠ ［［ｾＥｾｲ＠ ｾｾｬｾｾｾｾ･ｾ＠ integridade' Dito os o filho. Que /ie/ollo enVIa os eu!> cumprl- g rande amor ás co usas cltha-

t'nvergando a nobre farda do ｾｏｬ､｡ ﾷ ｬｬｉｬ･ｮＧｯ＠ dtO !elíci(ladeR . d I I enverJ.(andu RE'm p(>jo a farda do do fedt'ral ou t'sladoal s em bon- ' ' unenSes. po e s, s r. corone 
saldado, afim de obter uma cader- ral.a pelo modo correria exemplar Lopes Vi'!l r. , inscrever na rela -
Deta de rI' ervlsta do Exercito a· dI' st'u procl'dlmento, pe,la reunillo ÇllO d os ｶＢｳｾ ｯｳ＠ s inceros adml-
clooal d detndo o exemplo e \'Irtu e mo VI rad o res O nome do CenÚ'O D,a . 
Hoje conslllue orgulbo para o cidadão rae alllada; A maior das vlrtudt's . . 
brl lIelro. o eovergar a fardado 01- clvlcaa o patMotl mo abnegado e Plu'a Ouro Vl'rdl', eguiu maUco. cUloS ｡ ｾｳ ｯ｣ｬ｡､ｯｳ＠ cur-
dado EI:e ente- e valorl ado ao s1nct>ro. pelo Vii por Max, em objecto vim se reverenles Inte o .osso 
ve. llI ·a e com I'lIa p('netra em to· RI' peit8r e Idolatar os .soldado de serviço, o r rap. Pl'dro presligioso nome. 
lIa o logare publLcos, até no 6a· da Patrla, que 8l' tornam dIgno" de> Tendo aqu i logar ､ｾｬ･＠ me 
lõe do gra,,(/ _NI, para se divertir I' tlma e admlr çlo por reururem MSlIoel Pinbeiro. • 
conJunctamente com a Ａｬ､｡ｬｧｾｬ｡＠ en· a mal t'xcelus qualldadt' dto cl sirvo pari vos Ｎｰｲ･ｳｾｮｬｬｲ＠ os 
dlnbE'lrlda dadilo e de oldado, ｾ＠ lambem uma meus protestos <k mul\. etll -

Ma me ma apreclavel sltuaçAo mo., prova eloquente de ilo I' verdatll'l· Pllrli Herval, onde fora er· ma e incondicional respeito 
ral encontra o mlllcillllo, que bo· ro patrlot\Amo vir. o 2' te nt' n te Orioo Au- Hum/n/o Miüs. secrttario 
Je 1;10 ｾ＠ Impll' mente um soldldo P 
do F. lado, pois , de conlormldade SILV EIR ｾ ｵ＠ to latt g eral 

• 

• 

• 
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PELA CA ERNA =-" erto dia, eu e o coro· I padre Ma.laql1i ,fomo. d a.r 

foi nomeado pela resoluçao O sr. 2. tenente Antonio Mar- uma batida ｮＨｬｾ＠ ｭ ｬｬｴｴｯｾ＠ .:ta 
n. 4.596, de 12 do corrente, pa·' tins dos Santos , que exercia I (//lUfIlC/(1 I'elhn, 
ri exercer o cargo de cirurgiao Interinamente o cargo de Con-j =-Quando estasamll bem 
dentista da força Publica, I) tador Thesoureiro da Força, no roeu. do matto fomos 
competente profissIOnal sr An- acaba de er nomeado para a I ｾｵｲｰｲ･ｨ･ｮ､ｩ､ＨＩＸ＠ nor um tem-
tenor de Mones. gerencla da Can!ina, em sub - pnral I' ｦｯｲＢ｡､ｯｾ＠ a 

tlt\Jlçao ao cap'lao contador" y p ll 1\1 
Pelo decreto n. 2 114, do sr Joao Cancio de Souza Siquei- alh o rl''ito da tarde a 

Oovernador do Eshdo, foi ri, nl'lt . 
perdoado do resto da pena im- - Sob no!! p' tl de -aehllD 
po la pelo Jury da CapItal, o 1 Pelo Jury da c')marea de S. pl' pararno a cama. 
soldado José Amaro Luiz . franciscu , foi condemnado a I 

_ 14 annos de prisao, pelo Crl- -. ma tala aela, de ge 
foram IncluI" s na Forçd me de homicídio, o ioldado rnblta, aquentou-no o cor-

Publlc3, pelo tempo de tre In- Aristides Eugenio Machado, ' po e t spirito. Foi um 

d urou botas quintal 
tomar 01 pt. C 
do!; ,h iro !!ebo , 
bota" pt. Sa1les, ra i 
com pr,m Ptlpingarda 
cabo ｣ｨ ｡ｰ￩ｯＭｾｯｬ＠ e 
vingar- e larapioM pt. 
d a\'OAs. 

E trl\ito. 
U ... rinho, t anto 

ｯｬｨｯｾ＠ e, tá ata,'ado 
pt. ｾｦ･､ｩ･ｯ＠ ｡ｬＧＨｬｉｬｾ ･ｬｨ｡＠

mNlt olhar para o chão 
!)im-JlltIH'lfrr-: 

no ,o egulOles civis: Ceie _ quI' fiea aguardando decisao do 'lomno t-lÓ ! 
tino Modeslo da Silva, Juh<> Superior Tribunal de Justiça, - P ela madl''.lgada no Rua Vlscond Uuro Pretõ 
Cezarl(\ da ｒｏｾｉＬ＠ José Januarl.o D a('onlamos e qual não fOI ('ommllni('am que 
de ol'za, Indlo Morus, Hei - eixou o cargo de ajudante 
tor Costa. Jo é Jeroncio de Sou - e secretariO da força, a pedi- a not-l ... r-nrpreza vendo nOR \(>, se abraçaram 
za, Polrbio da SIlva, \anoel do, o 2. tenente Orion Au· dentro duma 'averna I' traram 101l0'amente 
P .. lrocIOlo Coelho, Mario BOTl' ｧｾＬｴ＠ PI.u, que foi transferido ('ntrl' nô:'<, um \ulto politica quarlel pt. 
fanle de MariA, Seba tiao 0 0- para a 3a. companhIa, com se-I =-De um sal to, J:lllZ mo- ling'uas t . d S t J' M . de em Herval. . _. . , _ commen am pro-
mlOgo os anos, OSIl aua Para no de p e ｜Ｇｉｭｾ＠ ai . mO"<LO do })er,c!:!:uidol' da 
Cavalcanti, Antonio B1ptista substlluil o, fOI nomea - . ' ｾ＠
da Silva, Celso Rezentle de 011 - dó, interinamente, o 1 tenente meu Deu ! at' nao ｧｏｾｴｬＩ＠ columna Fabra'iana po)' me-

eira, Manoel de OliveIra fi- Olegar io Rodrigues Pereira . de fallar! ! re('inwnto pt. 
lho, Osmar oe Frei ta s, Laude- - VlnlOS .. . uma ｯｮｾＧ ｡＠ pill-
li no Alves da Silva, Joao Sabi Por reQ!lislçao do comman- tada I 
no da Silva, Saturnino Candi · do da Polícia MIlitar do Para
do Bernardo, Sylvio Annuncia- nci,foi excluido do estado af
çao e Joal) LUIZ tia Silva I fecllvo da força, o 2 sargento 

animal, com o no, 
o Ralto não e moveu 

- ｆｯｲｴｩｾ＠ 1ma 8rdencla na Oenu ino Anto nio da Silva, vis-
Por nao de,ejaJem continuar to ser deserlor daquelta corpo- ""fi dos pé" 110- chamou 

servindo nas fileiras da força, I raçao. á at t n,ão . 
foram excl llid(\s: o cabos des- E"aminan,lo'o", t:om-
Quadra Ernesto Theodoro da Com a graduaçao de 1 ar- 1 1 ,1 

Silva, Alvaro Sar ,l á, Manoel ' gento e posto de 2 ., fOI In· P){'1CII' ･ｭｯｾ＠ tuun . 
Menezes de Carvalho e solda.! c1uido lia ｦｾｲＮＬ＠ o ex-alumno I ｾ＠ \lnça , ｡ｴｾｾｾｨｬ､｡＠ pelo 
do MIguel Archanjo Billen- ida Escola Mlhlar, Ary de AI- chell'o do rcquel]ao du nOR-
cour\' I buquerque Be!lo . ,o, pé" no tram,purtou 
. ' _ para a SU II mcraJa c... la 

ｐｯｾ＠ Incapacldad! moral, 101 ('omeçou a lembel·o en('a -
exc1uldo das 111 :lIa, da força . . 
Publica , o soldado Emiliano ｬｬｬ｡､ ｡ｄｬ ｾｮｴ･Ｌ＠ ｾｴ･＠ q?e, afi-
Bi po dos Santos e pelo crime I nal sentiu-se lOtO. !Cada e 
de deserçlo, os ditos Eur;pi- PENNADAS morrou' 
de Tavares de AlbuQuHque e - FOI a nossa Ralva çãu, 
Allino Borges dos Santos. Ao Taborda 1 ella começar peloR pé ' 

.' Olte I r to é a pura \"{'rcl a lle, 
Por resoluções do Governo 

foram nomeados delegados es- Ào d arã.o do fogu, trea "lIlhozinhos I E pala maior 
I-eciaes: de Lag!lna, o l ' te- pel! oa conver aVllm. 1'l'o'Ça , o compadre Mala-
nente Alfredo Carlos de Mel- alllUl'yo corria de mão quia pvS!me.1 couro •. 
lo', de TiJ'ucas, o 2' tenenle I OlheI' p lll 'a o "lalaqul'a em mão. Lá pela ｾ＠ hora , >! , 
Francisco Barnaoé de Brito e 11 d de Chapec6, com séde em Dlo- che a montado no eu /0"_ e e e, com um ge to e ca-
nisio CerQueira, o dito José de dill/o /I ｾｴｩｯ＠ .Juca·', 'olho beça. ,'onfir:ml)u a verdade. 
Souza Lima. ca çador da redondeza " do I ｌ･ｾ｡ｮｴ･ｬＭｭＮ･Ｌ＠ pegueI no 

ｅｾｴｾ＠ olficial e. o . 2' tenente Bom R etiro Depois d a /)//_ ('ha p (t e sahl,. ｬ･ｾ｢ｲ＠ ando_ 
Ap llglO José da. ｓｬｬｶｾＬ＠ foram 1',,11 /1,)/11' rapazlfldn, tomou me daquella hl tona ｾｯ＠ Pa 
exonerado de Idenllcos car- t á d t i rli ('nde de um ｣ｾ｢ｲｬｴｯ＠ ,,;lo 
go das comarcas de Joinville I a ｾｮ＠ o ro a , e, cUhll:nc o tl;ado dou ('ouros! 
e TiJuca .respecllvamente. mUI a ttentamente a :"to- U AC 

ria do João • ocó, que ver-
foram effeclivz.dos: no pos- a ça obre uma batida n a 

to. de 3. urgento, o dito gra· quebrada'! do l rubicy. Fin
duado Joao Cardoso dt: Souza da ｦＺＧｾ＠ , "Tio Juca" , (·om a 
e no de ｣ｾ ｢ｯ＠ de esquadra, o. p la na ('omeçou a ssim: 
ditos graduados Luiz Nassi ｾ＠
Laureano Tavares. O que eu vou contar 

.. pura v rdad ' Olhem' 
foram promovIdos. cabo = Fez uma. CI uz com o 

de eSQu:odra, os 3. sargento d do e beijou-a. 
g raduado Joao de De.ui An- = , i não basta e tá is o, 
d radt e oldado Rauhndo Ra · . . 
phaeJ de Souz I e Braz Satyro I aquI o ＨＧｯ ｲｯｰ｡､ｲｾ＠ .:laI,aqUl-
Coelho. a ., que póde afflrmar 

I elegrammas 
(Rereb;do /'11/ li doln de /lIJlllem) 

Especial para «O milioianD» 
Rua Major Co ta.. 

Vi lnhança c,)mmunica 
que ali es, eu ebou 6 d pen-

Quartel. 
Frequentadorel! ｣｡ｾｩｉｬｬｬＬ＠ di· 

zem ;:;ão poder jogar bi· 
IhAr, dama, Eltc. devi. lo gar
ganta () en cabulAção 80Hza 
Lima pt. 

Rua Annitll. Garibaldl. 
Vünnhança lamenta de-

a tre occolTidu ultimo ven· 
daval com Rezendo qut', 
pondo cabeça fóra iaoe)] .. 
ficou fiem cab 110 pt. 

JUI'II Ta 11I (!1f(O 

Rua Tico·Ticv. 
Alta hura nOIte, Vergilio, 

d cend o rua viu vir seu 
Elút'untro euorme ｬｯ｢ｩ ｾｨｯﾭ

melU pt. Aprontou- e para 
luctar animal fechando per· 
nas ｭ｡ｾ＠ quã, o dam nado 
pa ou entre ellas sem ro' 
ｾ｡ｲ＠ o calç;;'o pt. 

Morro Mocotó. 
População está cOlute'otll'-, 

ｾ｜ｉｭ｡＠ br!;ve iustallação 
bilhar l'l'oplledade .Ia 
pt. 

RlO 
D17,em lomae que Mir

till , re, idente ps a cidade, 
ali tou !lOU ILutomovel .era
pla.Dt) p.ua. breve corrldt 
campo do Affonso". Cor
rem ｶｯｲｈｏＢｾ＠ que ｣ｨ ｡ ｾ ｬｦ｡ｵｲ＠
erà Ido que iá tem ｾｯ＠

bOa pr,/vlI p ri ia ｴｾ＠
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Joalh 
.iIS, Brilhlafa. liI!' ..... 

parede, ｄ｡ｰｬｬＧｦｬｾＱｉＧｉｓ＠ '-' .... ｾＮ＠ ... 
bolso de Ｂｾｉｓ＠ 11 nus, ....... . 

ｾｕｉ＠ • a .11. '1 lIIIs ... .. 

Coneerlos em Cer.' 

florialopalis 
ｉｾｾＢＢＧＧＧＧＧ Ｇ＠ ... I ' • '-i&.. L-c..L. 

ｾ＠ João B. Sabino 
1 
ｾ＠
1 
4j 

SECÇAO DE MOVEU,,; A CARGO DE 
THOMAZ t'Al\lILLI 

Esquadrias, instalJações commerclaes 
artistica 

ｾ ｉ ｯ ｜ Ｍ ･ ｵＮＬ＠ pm qualquer e ' tylo 
Serraria, deposito e beneficiamento de madeira 

Rlla Alrllil'lllll(' ｌｈｉｉｉＨＬｾｏＬ＠ 2 _ 'rcll'llhOIH' fi;) 

ｪ ｾ＠ l"" 

PLORIANOPOLlS 

Abilio Mafra 
ＨＬｏｾｓＱＧｒｻｔＨ Ｇ ｔｏｒ＠ AIU'H1'I'E( 'TO 

• Irl6..." 0/0 em 
OS CONCESSIONARIOS: 

A GEIJJ L PORT Ci 
OVgMBRO 

Joalheria de Müller Irmãos 

fABRICAÇÃO E CONCERTOS Df JOIAS 

ｾ＠ BANHOS DE OU O E PRATA , POR [lELTRICIDADE 

l, 
ｾ＠

RUA ｔｈｕａｾｏ＠ N, t C. 
. ｆｌｏｒｉａｎｏｐ ｏ ｌｲｾ＠ l-, • "TA C 'THA IUN. 

Credito Mutuo Predial 
{) mais vantajo o Club de Sorteio do Brasil 

I 

13800$000 porlS000 
(;onstrurçllo de ca ' (:I d pstilo modern o, pOI' , 

el. ' a 
preço ｭ ｯ ､ｩ ｣ｯｾＬ＠ ｓ ･ ｬＧｶｩ ｾ Ｇ ｯ＠ garantido, l'on\ 'idativa p aprec ia n'l import rl llcia 

do pl'imeiru pre mi() cio SOl tpio 
Fabrica de ladrilhos de typos variado 

FLORIANOPOLIS 

{'oo))cratira f]atharinellse 
Dl<: 

Manoel Silnões 
A 

CH a de 'e ('CO e molhado " fazendas 
(' 

armarinhos 
mai ' barateira de F lOl'ianopoli ' 

Creada e du 'Ívamente para b nefic iar 
funcionali mo e ao publico em O'eral 

Artig-os de la , qualidade, 

a l'palI ' fi 1"-, e 11 o rl ia 

4 DE FEVEREIRO 

3$000 ulHa tadfl'lleLil 

HABIliTEM-SE! INSGR'. VAM-SE 

PHARMACIA MODERNA 

Propl'i('tlU'io Pita 1'lIIa('('l1tl<'o lml A R UU ｾａ＠ ｾ＠ TOS 

E 'pe 'ialidadr em drog'a ' ｬｬ｡･ｩｯｵ｡･ｾ＠ e e,,'trall
geit'a '-Pel'fumal'ia -Artig'OS de toilette 

Ma -im o e:cl'upulo na manipula(:ao e avia_ 
lIlento do J'ecrituario, 

o ｾＧ｡｢ｲｩＨＧ｡ｮｴ･＠ e depo 'ltario dI) afamado xaropr 

PUbmOGYb eontl'a a to se-Pl't'ço ' em compe

RUA JOlO ｉＧｉｾｔｏ＠ FLOBIANOPOLIS Floriar> .. p ,li ' 
t neia 

Prl&f.:a lú dt> ｾｯＢＨＧｭ｢ｲｯ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ ｾ＠

Casa Helio 
Rua Cnll.'p ltlt' ir'o \laJI'H, t8 
Ferragens, louças, 

ｶｩ､ｾｯｳｾ＠ etc. 

fI a Gllsa que melhor serve a sua freguesia 

Confeitaria e Restaurante Chiquinho 
DE 

Theodoro Ferrari 
Rua Fellippe 'chmidt, n ' 6 - Esquina da 

Rua Trajano 
FLORI OPOLl 

Restaurant a la mie no primeiro andar 
\enus "lIriado todos OS dias 

J.t\': i rno a . l 'Ül é COIlt'f)l'to 
'1'1'1('11111111(' h ' ｉｈｾ＠

Bancó de Credito Popular B 

de Santa Gatharina 
SocIedade ('ooperati \11 ､ｾ＠

abilicJ,l(le 11ll1ita!la 

Syslema Luzzall' 

Rua Conselheiro mafra n. 6-2' 
Endereço telegraphico BA;"I/CREPOL 

FLORI l ｏｐｏｌ｝ｾ＠

Emprestimos, Descontos e Cobranças 
Faz t "la p q nalq\lPr operar;.io bal\('aria. 

l Ｇｦｬ ｲ ｮＧ ｾ ｰｯ ｮ､ ｬｬ ｮ＠ tI" 
t'1l1 ti tios M l1l u ll ici pio>l do Esta d o 

\ I'('{'ilil .'a(plP.' " tl'n 

qll:tlqllt'l' 1'111'11' do KI'a :il 
(), ｦ ｬｴＧｰｏ Ｇ ｬｴｯＢｾ＠ fl'itll ' nl'stl' Ball('o gira n ｾ ￓ＠

Ill'Iltrn d, stp f<; "tllllo 

( Conta COrrl'ntl' lunitada, juros li I 
01·1'0. ｔｲＨＩｾＨ＠ Conta ｣ｯｲｲｾｮｴ＠ .. aú'o prp\io ｾｉ Ｌ＠

( PRAZO FI\.O 101. 

(Armando Ferraz 
ｃ ｯｮ ｾｯＡ ｬｨ ｯ＠ Director (Fil lImeno Th. da Co ta 

([)esemb. João P . da .... UVI 

& Cia. Hoepcke 
Flürianopolis 

FiliilP.' eln BlUlllPlltlll, LL/1:UIl;l, .' , F"iul('i.'('O p Lage. 

Secção de machinas: 
' toek ｰ･ｲｬｮ Ｎ Ｌｮ･ｮｴＡ ｾ＠ d I> locum o\'p iH, torn o., .'el'r,lS de fitas f clrcnlarf. 

ｾｉａ｜＠ 'HL -l. ' . lO. PAHA L \ Ol-HA : 

rados. :!l'adf S, l' ulti \'ildol'e .· 

REPRfSfNTA TES e DEPOS ITAR/OS da: Ford Motor Company, fxports Inc. 
lhe Goodycar Tire & Rubber Go.--Vaccum Oil Company -- Anglo -- Mex ican 

Petroleum Company 

Secção ｾ･＠ ferragens --- Secção ｾ･＠ ｦ｡ｺ･ｮｾ｡ｳ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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